
ABORDAGEM DOS
TRIBUNAIS DE CONTAS
NA AVALIAÇÃO DO
SISTEMA DE CONTROLE
INTERNO





O que é controle interno?

Unidade de controle interno e auditoria
interna significam a mesma coisa? E
sistema de controle interno?

Qual o significado de risco e qual sua
relação com o controle interno?

O que significa avaliar controles internos
e como fazê-lo?



Objetivo: ‘algo’ que se estabeleceu para ser alcançado.

Risco: possibilidade de algo acontecer e impedir ou dificultar
o alcance de um objetivo.

Controle: o que se faz para mitigar riscos, assegurando,
assim, com certa razoabilidade, que objetivos sejam
alcançados.

Sistema de Controle: conjunto de políticas, estruturas,
procedimentos, processos e atividades que ajudam a
entidade auditada a responder adequadamente aos riscos de
não conformidade com os critérios (ISSAI 4000/131). Não é a
simples e pura somatória dos controles.



Primeiro passo:

Conhecer o que é

um bom modelo de

sistema de controle



COSO - Committee of Sponsoring Organizations of the
Treadway Commission (1985);

Modelos COSO I (1992) e COSO II (2004);

Série da INTOSAI GOV 9100-9199 sobre controles internos
(2004 até o presente);

A norma INTOSAI GOV 9100 (p. 46) estabelece, dentre
outros aspectos, que a avaliação do controle interno pelos
órgãos de controle implica:
 avaliar a adequação do desenho do controle;

 determinar, mediante testes, se os controles são eficazes.

ABNT NBR ISO 31000:2009– Gestão de Riscos.

Orange book (UK);









• - Ambiente de controle não estruturado no órgão;

• - Controles internos são escassos ou inexistentes;

• - As atividades de controle existentes são executadas caso a caso;

• - Os controles existentes não são confiáveis.

• -Controles internos estão disponíveis, mas não são padronizados;

• - Falta de rastreabilidade dos controles;

• - Controles são pessoais e não documentados;

• - Falta de informação, comunicação e treinamento.

• -Os princípios e diretrizes do sistema de controle estão documentados;

• - Os controles são integrados e documentados nos processos;

• - A rastreabilidade dos controles é dada;

• - Existe informação, comunicação e treinamento sobre controles.

• - Os princípios e diretrizes do controles estão documentados em detalhes;

• - Monitoramento regular de controles;

• - Atualização contínua de controles;

• -Relatórios frequentes do Sistema de Controle.

• -Forte senso de controle em toda a organização;

• - Ampla automação de atividades de controle;

• - Alta capacidade de resposta às mudanças através de ferramentas;

• - SC integrado, auditoria e sistema de gerenciamento de risco.

Fonte: Rechungshof (2016, página 30)



Um dos grandes objetivos do

Coso era integrar os diversos

conceitos de controle interno,

promovendo a uniformização

das definições até então

vigentes.



COSO I COSO II





• Cultura organizacional e estilo gerencial;

• Apoio explícito ao sistema de controle 

interno;

• Tom no Topo;

• Práticas de recursos humanos;

• Desenho organizacional e segregação de 

funções;

• Elo com controles, procedimentos e 

práticas da prevenção à corrupção.



• “O controle interno foi projetado para

fornecer segurança razoável de que o os

objetivos gerais da entidade estão sendo

alcançados. Portanto, objetivos claros são

pré-requisitos para um processo eficaz de

controle interno.” (ISSAI 9100)

• Os objetivos são comunicados de forma

clara para todos?

• Estão fixados Missão, Valores e Visão?

• Há indicadores com metas que o órgão

busque?



• Identificar os principais riscos chaves de 

uma organização;

• Eventos em potencial;

• Riscos e oportunidades;

• Identificar fontes, causas e 

consequências.



Financeiros: demonstrações contábeis imprecisas,
pagamentos incorretos, recursos insuficientes;

Risco de erros nos procedimentos administrativos, falta de
acompanhamento ou fiscalização;

Eventos externos: Incêndio, parada por greve, inundação
(infraestrutura);

TI: Segurança da informação, falha ou interrupção de TI;

RH: Alta rotatividade de pessoal, déficit de pessoal, baixa
capacidade técnica;

Erros operacionais;

Fraude e corrupção – riscos específicos.





X

Probabilidade Impacto



Métodos qualitativos definem o impacto, a probabilidade e o nível de risco por

qualificadores como “alto”, “médio” e “baixo”, com base na percepção das

pessoas.



Probabilidade Descrição Indicadores 

Alta Com possibilidade de ocorrência 
todos os anos ou hipótese de 
ocorrência superior a 25%. 

Potencial para ocorrer diversas vezes 
dentro do período de tempo (por 
exemplo - dez anos). Ocorreu 
recentemente. 

Média Com possibilidade de ocorrência 
em cada dez anos ou hipótese 
de ocorrência inferior a 25%. 

Pode ocorrer mais do que uma vez 
dentro do período de tempo (por 
exemplo - dez anos). Pode ser difícil de 
controlar devido a algumas influências 
externas. Existe um histórico de 
ocorrências? 

Baixa Sem possibilidade de ocorrência 
em cada dez anos ou hipótese 
de 
ocorrência inferior a 2%. 

Não ocorreu. Improvável que ocorra 

 

Fonte: FERMA - Federação Europeia das 

Associações de Gerenciamento de Riscos



Fonte: Roteiro 

de Auditoria de 

Gestão de 

riscos - TCU







Fonte: Plano de gestão de riscos

e prevenção da corrupção do TC

de Portugal.



• Mitigar;

• Tolerar;

• Transferir;

• Encerrar.



• São as respostas ao risco

propriamente dita;

• Costumam ser preventivos ou

detectivos;

• As atividades de controle são parte do

sistema de controle interno e, mesmo

em um perspectiva do conjunto de

todas elas, não devem ser

confundidas com próprio.

• Parece óbvio, mas o custo-

benefício do controle deve ser

positivo;



• Verificações;

• Procedimentos de autorização e aprovação

• Controles sobre acesso a recursos e registros;

• Segregação de funções;

• Treinamentos, conscientização e sensibilização

• Reconciliações;

• Revisões do desempenho operacional – Controle

sobre atingimento de metas (avaliação de eficácia e

eficiência);

• Revisões de operações, processos e atividades;

• Supervisão (atribuição, revisão e aprovação).

Controles não se limitam às práticas de verificação quantitativas em 

transações, mas podem ser qualquer procedimento que evite riscos!



• Alinhar os objetivos da organização com todos os

servidores;

• Disseminar a mensagem da alta administração sobre

a relevância do gerenciamento de riscos e do

comprometimento da instituição com práticas contra

corrupção;

• Os sistemas de informação devem produzir relatórios

que contêm informações de gestão à alta gerência;

• Financeiras

• Não financeiras;

• Relacionadas à adesão à legislação;

• Performance.



• Fase final do sistema de Controle;

• Por vezes, é verificado por meio de

auditoria interna para testar se controles

estão funcionando como planejado;

• Detectar mudanças no contexto externo e

interno, incluindo alterações nos critérios

de risco e nas probabilidades de risco;

• Analisar eventos (incluindo os “quase

incidentes de eventos”).



COMO FAZER AVALIAÇÃO DO SISTEMA 
DE CONTROLE INTERNO AFINAL?





https://portal.tcm.sp.gov.br/Management/GestaoPublicacao/Docu

mentoId?IdFile=62ea6d54-2ae1-4f7c-bb08-14a5ef79cfd7

Vide Anexo 4.3



A norma INTOSAI GOV 9100 (p. 46) estabelece, dentre outros
aspectos, que a avaliação do controle interno implica:

 Avaliar a adequação do desenho do controle;

 Determinar, mediante testes, se os controles são efetivos.

Avaliação de Desenho 

(TESTES DE CONTROLE)

Existem controles associados a um 

risco?

Se existir, são adequados?

Se desvios éticos são identificados,

que ações são tomadas?

Teste de efetividade operacional 

(TESTE SUBSTANTIVOS)

Avaliar a nível de transações se os 

controles funcionam colhendo provas 

documentais, ou seja, realizar 

conferências, preferencialmente com 

amostragem estatística.



A abordagem na avaliação
do SCI é orientada à uma
lista extensiva de questões
reflexas dos modelos
referencias;



Anexo 4.3 do ‘’Compliance

Audit ISSAI

Implementation

Handbook’’ (2018)

4. O Corpo diretivo 

demonstra ações e 

comportamentos que 

mostram seu 

comprometimento com os 

padrões (éticos) de 

conduta? Existe 

consistência em todos os 

níveis da organização?



Fonte: adaptado do curso de avaliação de controles internos, TCU, 2012.

Nº Afirmação Sua avaliação

1 º

Considero que o tom ético estabelecido pelo alto escalão da 

nossa instituição é condizente com o nosso papel e a nossa 

missão perante à sociedade.

2º

Percebo que os administradores da minha instituição lideram 

pautados em integridade e posturas éticas na condução das 

atividades institucionais e na transmissão desses valores aos 

demais servidores.

3º

Considero que o tom do topo estabelecido pelo alto escalão da

instituição é positivo e gera uma atmosfera de confiança mútua e

de respeito às regras organizacionais.

4º

Em nossa instituição são muito raros os casos de transgressão 

à ética, como fraudes, corrupção, tráfico de influência ou uso do

cargo, de informações ou bens públicos em benefício próprio.

5º

Para ser um bom servidor público, considero importante ter e

praticar valores éticos, não sendo aceitável fazer nada que não

possa ser contado em público.

Assinale o seu grau de concordância ou discordância com as afirmações abaixo, 

marcando o correpondente número de acordo com a seguinte tabela:

1. Discordo totalmente / 2. Discordo / 3. Nem concordo nem discordo / 4. Concordo

/  5. Concordo totalmente



Evidências via 

documentos

Evidências via

documentos e

aplicação de

questionários
Evidências via

documentos

Evidências via 

questionários



ISSAI 4000.

136. Para obter um entendimento do controle interno, pode ser relevante

considerar a comunicação e o comprometimento da entidade

auditada com integridade e valores éticos, seu compromisso com a

competência, a participação dos responsáveis pela governança, a

filosofia e o estilo operacional da administração, a estrutura

organizacional, a existência e o nível de atividade da auditoria interna, a

atribuição de autoridade e responsabilidade e as políticas e práticas de

recursos humanos.





1. Código de ética e cultura organizacional voltada a
integridade;

2. Treinamentos;

3. Rotação de pessoas;

4. Princípio dos quatro olhos (conferência cruzada);

5. Segregação de funções;

6. Supervisão adequada;

7. Gerenciamento de Recursos Humanos baseados em
mérito e modelo de gestão com envolvimento;

8. TI, automação de tarefas e segurança da informação.



Análise de custo-benefício: Se Recompensa (R) >
Probabilidade (P) x Impacto do Custo monetário de ser
pego (I);

R > P x I       =  Roubo/fraude

Então, se não tem ninguém vendo, e não há como deixar
rastros, porque você não rouba o que achar pela frente?
BECKER, Gary. S. Crime and Punishment: An Economic approach

- M



Comportamento no foco do individuo como agente
econômico e animal social. (Ciência do comportamento)

Maximização de lucro

Vs

Maximização de autoconceito 

As pessoas são desonestas, desde que elas se sintam 
confortáveis com elas mesmas

Fonte: Palestra de Amos Schurr, julho/2018, Transparency Integrity School



Oportunidade

Racionalização / 

Autojustifcação
Motivação



Oportunidade

Racionalização / 

Autojustifcação
Motivação

Controles internos 

ausentes ou fracos

Má gestão da ética 

organizacional

Donald Cressey (1963, Other people's money : a study in the social psychology of embezzlement)

Palestras da Transparency International do “The Behavioural Insights Team” (julho/2017) / Dan Ariely (2012, “A Mais Pura

Verdade Sobre a Desonestidade”)

rouba um pouco”





“Moralidade, como a arte, significa
desenhar uma linha em algum lugar”
Oscar Wilde

“Morality, like art, means drawing a line
someplace”



Obrigado pessoal!!!

Email: leonardo.castro@tcm.sp.gov.br


